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cerco aos fraudadores e sone-
gadores de impostos por par-
te da Receita Federal deverá

ganhar em eficiência com a entrada
em operação de um software desen-
volvido em conjunto por pesquisa-
dores da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica (ITA). O
programa, que usa recursos de inte-
ligência artificial (IA), ajudará os téc-
nicos na tomada de decisão, visto que
tem a capacidade de selecionar com
maior precisão, a partir do cruzamen-
to de uma série de dados, processos
e declarações contendo possíveis ir-
regularidades. A ferramenta está sen-
do testada por pesquisadores da Fa-

culdade de Enge-
nharia Elétrica e de
Computação (FE-
EC) e do Instituto de
Computação (IC)
em laboratório
montado especifica-
mente para esse fim

pela Receita junto ao Laboratório de
Redes de Comunicações (LaRCom)
da FEEC. Esta é a primeira vez que o
órgão busca soluções nesse sentido
fora do Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro).

O software desenvolvido pelos
especialistas da Unicamp e ITA será
incorporado pelo Projeto Harpia,
concebido pela Receita para comba-
ter a sonegação fiscal no país. Ele
leva este nome em referência à maior
ave de rapina brasileira, conhecida
pela profundidade do seu campo de
visão, cerca de oito vezes mais po-
tente que o do homem. De acordo
com o coordenador do LaRCom,
professor Leonardo de Souza Men-
des, o convite para que a Unicamp
participasse do projeto foi feito pela
Receita por meio da Agência de Ino-
vação (Inova) da Universidade. O
órgão se interessou em propor a par-
ceria a partir do conhecimento ad-
quirido por alguns de seus funcio-

nários, envolvidos nos programas
de pós-graduação da instituição.

Depois de várias reuniões, nas qua-
is os especialistas identificaram as
reais necessidades da Receita, o con-
trato foi assinado no final de 2005.
“Ficou definido que a nossa missão
seria projetar uma plataforma dota-
da de um sistema de inteligência que
fosse capaz de integrar e analisar os
dados contidos nos cadastros do ór-
gão”, explica o coordenador do LaR-
Com. Para dar conta da tarefa, foi
necessário estabelecer uma estrutu-
ra específica para esse fim. Assim,
uma oficina mecânica ocupada ante-
riormente pela FECC foi reformada
e deu lugar a um moderno laborató-
rio equipado com computadores de
última geração.

Prova de conceito – Atualmen-

te, o sistema está analisando, de for-
ma simulada, um milhão de decla-
rações descaracterizadas fornecidas
pela Receita na área de importação
e exportação. É o que os técnicos cha-
mam de “prova de conceito”, ou se-
ja, a etapa na qual os especialistas
verificam se a arquitetura do soft-
ware opera como o idealizado. O
coordenador do LaRCom faz ques-

tão de ressaltar que as informações
são hipotéticas e codificadas por meio
de números. “Não existe, portanto,
a possibilidade de que algum dado
sigiloso seja conhecido e, conseqüen-
temente, associado a quem quer que
seja”, assegura o professor Leonardo
Mendes. De acordo com ele, a função
do programa é auxiliar os fiscais a
tomarem decisões inteligentes. Em
outras palavras, a ferramenta apon-
ta, após cruzar e analisar diversas va-
riáveis, quais processos podem con-
ter eventuais fraudes. Atualmente,
esse trabalho é feito de forma aleató-
ria e com um alto grau de subjetivi-
dade, o que dificulta a identificação
de possíveis sonegadores.

Segundo a coordenadora do pro-
jeto por parte da Receita, Antonella
Saraiva Lanna, é a primeira vez que
o órgão busca esse tipo de suporte
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m matéria intitulada “Pesqui-
sa explica o universo das sensa-
ções”, de outubro de 2004 (edi-

ção 268), o Jornal da Unicamp apre-
sentava um trabalho de mestrado
que utilizava conceitos da química,
física, biologia e de outras áreas do
conhecimento para explicar como

são provocadas as
sensações que en-
volvem a visão,
audição, olfato,
tato, paladar, dor,
variações de tem-
peratura e as emo-
ções. Aquela dis-

sertação desenvolvida por Carolina
Godinho Retondo com orientação do
professor Pedro Faria, junto ao Ins-
tituto de Química da Unicamp, resul-
tou no livro para-didático “Química
das sensações”.

“As sensações e as percepções es-
tão presentes em todos os momen-
tos da vida e são elas que tornam os
seres humanos únicos, capazes de
interagir entre si, formando socieda-
des, culturas ou grupos. Por isso é
importante compreendê-las”, afir-
ma Carolina Retondo. Sua propos-
ta é explicar como são percebidas as
substâncias naturais ou sintéticas –
corantes, açúcares, adoçantes, aro-
matizantes, fragrâncias, analgésicos,
anestésicos e drogas de abuso, den-
tre outras. “Tudo isso é muito com-
plexo é requer o entrelaçamento de

conhecimentos de diversas áreas.
Por isso o texto aborda e utiliza con-
ceitos de química, física, medicina
(envolvendo especialmente as áre-
as de neurologia, oftalmologia, otor-
rinolaringologia, anestesiologia e
psiquiatria), psicologia e de filoso-
fia”, acrescenta.

Segundo a autora, o livro pode ser
fonte de consulta para professores
de química ou de outras áreas em
assuntos relacionados aos temas a-
bordados, utilizando-os em aula
com o objetivo de tornar o ensino
tanto inter como transdisciplinar. “O
texto também poderá ser útil ao lei-

tor que estiver interessado em saber
um pouco mais como ele sente e per-
cebe o mundo”, sugere.

Sobre a mente – Nos dois primei-
ros capítulos, ao discutir a mente,
Carolina Retondo faz uso de teori-
as filosóficas e biológicas, explican-
do o funcionamento do sistema ner-
voso central, com destaque para a
transmissão de impulsos nervosos
e a comunicação química que ocor-
re entre  neurônios. O terceiro capí-
tulo discute como ocorre a percep-
ção do frio e do calor. O quarto e
quinto capítulos mostram como se
manifesta o sentido da visão e expli-
ca as características estruturais dos
corantes e pigmentos e suas inte-
rações com as ondas eletromagnéti-
cas da região do visível.

Os aspectos químicos relaciona-
dos ao sabor, odor e aroma estão
presentes nos capítulos sexto e séti-
mo. Os três capítulos seguintes dis-
cutem as sensações de tato, dor e as
emoções, além de mostrar como dro-
gas de abuso e medicamentos agem
intervindo nessas sensações – trata-
se também da dependência química.
O ultimo capítulo explica  como a
sensação do som é interpretada pelo
cérebro. “Em todos os capítulos o
leitor percebera que, mais que estí-
mulos e respostas a eles, as sensa-
ções estão envolvidas com a cultu-
ra, a sociedade e também com a per-
sonalidade, a mente, as memórias e
a vida de cada pessoa”, observa Ca-
rolina Retondo.

Dissertação resulta no livro ‘Química das sensações’

Unicamp e ITA criam software para
ajudar no combate à sonegação fiscal

Receita Federal vai incorporar ferramenta ao Projeto Harpia visando cruzamento de dados e declarações

Laboratório
da FEEC
está fazendo
simulações
com sistema

E

O

A autora
Carolina Godinho

Retondo: livro permite
conhecer melhor

como percebemos
e sentimos o

mundo

para suas atividades fora do Serpro.
“Trata-se de uma iniciativa pionei-
ra. Nós procuramos a Unicamp e o
ITA em razão da excelência das duas
instituições nas áreas de pesquisa e
desenvolvimento de ferramentas
computacionais. A iniciativa faz parte
do nosso objetivo de empregar siste-
mas dotados de inteligência artifici-
al no combate à sonegação”, afirma.
Ao todo, segundo ela, o órgão está
investindo R$ 9 milhões no convênio,
que terá a duração de dois anos.

Antonella Lanna lembra que assim
que a plataforma estiver validada e
aprovada, as operações passarão a ser
feitas no âmbito do Serpro, aí sim
com dados reais dos contribuintes.
“Nem a Unicamp e nem o ITA execu-
tarão esse tipo de serviço”. Embora
o Fisco não confirme, existe a possi-
bilidade de a ferramenta ser utiliza-
da futuramente na análise das decla-
rações de imposto de renda tanto de
pessoas físicas quanto de jurídicas.

Ganho acadêmico – A parceria
com a Refeita Federal não trará gan-
hos apenas para o Fisco, como lem-
bra o coordenador do LaRCom. Um
resultado importante do trabalho
desenvolvido para o órgão, de acor-
do com o professor Leonardo, é a
formação de pessoal qualificado pa-
ra trabalhar nas áreas ligadas à com-
putação. Atualmente, integram o
projeto 13 alunos de pós-graduação,
além de quatro docentes da FEEC e
IC. Para o segundo semestre de 2006,
prevê, já estarão sendo publicados
os primeiros artigos científicos rela-
cionados às atividades em curso.
“Ou seja, essa experiência também
será valiosa do ponto de vista acadê-
mico”. O professor Leonardo Men-
des acredita que, em razão do suces-
so do trabalho até aqui, novas par-
cerias possam ser firmadas entre a
Unicamp e a Receita. “O órgão já
demonstrou interesse no desenvol-
vimento de novos projetos, inclusive
com outras áreas do conhecimento
universitário”, adianta, sem entrar
em detalhes.
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